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RESUMO 

Jn.abatka.ndo em thkh ÕAZAÒ da. AmcLzÔn-ía Rn&òiloÁJia, captuAamOò 22 e^péc-te-ò de CuLi-

coideA, doi> qwxÁÁ quctfAo doJÍZÀ nao havÁam &Ádo 2.ncont?ia.daA, na fitQÁRo Amazon-ica.:C. e ^ e 

tüiA Fox, C . íakÁJUüíÁ. WxAtfi & B&w-ftm, C . ApuAxu* WitUh & Blanton e C . veAecunditò Mac^-íe. 

VutsúbuÀmoA OÒ inòoÁüò poh. ÕJIQJX. e con^ofune. a aLtuAa em que. Cosiam captwiadoA com a/unadi. 

lhaò CVC; e apK<iòe.n£amoò ot> nomeji da& 63 eópécxe^ aJÂ. α,ο,οηα. OÁ£>ixiaJioAa.à. na. pcwXe bnaAl-

ítÍHJX da. bacML Amazônica. 

INTRODUÇÃO 

0 primeiro trabalho sobre Culicoídes na Amazônia, foi publicado por Goeldi (1905) 

I que descreveu Haematomyidíum paraensis (=C. paraensis) e fez considerações taxonômicas 

sobre várias espécies. Posteriormente Macfie ( 1 9 3 5 , 1937) fez uma revisão dos ceratopo 

gonídeos do Amazonas e Forattini (1957) escreveu sobre os Culicoídes da região Neotrop_i_ 

cal. Wirth ε Blanton (1973) publicaram uma revisão dos Culicoídes da bacia do rio Ama­
zonas e finalmente, Castellón (1986) estudou as espécies antropõfilas diurnas e aspec­

tos ecológicos dos Culicoídes na Reserva Florestal Ducke, Amazonas. 

0 objetivo deste trabalho foi o de ampliar o conhecimento dos Culicoídes na bacia 

Amazon i ca. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

As áreas de coleta foram: Usina Hidrelétrica de Balbina (Estado do Amazonas) de 
I 25 a 31 de agosto de 1 9 8 5 ; Usina Hidrelétrica Cachoeira da Porteira (Estado do Pará), de 

II a 20 de abril de 1985 e Cachoeira dos Espelhos, rio Xingu (Estado do Pará) de 6 a 15 
de julho de 1 987 . 

(*) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Manaus - AM. 
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Em todas as coletas foram utilizadas armadilhas CDC, colocadas a lm, 6m e/ou 10m, 

12m e 15m de altura do solo, no horário das 18:00 às 06 :00hs . 

Os métodos laboratoriais foram os usados por Castellón ( I 9 8 6 ) . 

RESULTADOS 

Capturamos ao todo 7^5 exemplares de 22 espécies, cuja distribuição por localida­

de, altura, e sexo encontram-se na Tabela 1 . Todas as espécies, já haviam sido achadas 

no Brasil, mas, k espécies estão sendo aqui pela primeira vez assinaladas na Amazônia: 

C. efferus, C. lahillei, C. spurius e C. verecundus. 

As espécies mais numerosas em todas as áreas e em todas as alturas foram C. pseu^ 

dodiabolicus Fox e C. hylas Macfie. Seis espécies foram obtidas nas três áreas: C. fusi 

palpis Wirth & Blanton, C. glabrior Macfie, C. hylas, C. ignacioi Foranttini, C. pseudo 

diabolicus e C. verecundus; e doze espécies nos três níveis. Em Balbina foram captura­

das 14 espécies; em Cachoeira da Porteira 19 e na Cachoeira dos Espeçhos 11 (Tabela 1). 

DISCUSSÃO 

Comparando a fauna das três áreas de coleta na Tabela 1, verificamos que oito es­

pécies foram comuns (C. fluvial is Macfie, C. foxi Ortiz, C. fusipalpis, C. glabrior, C. 

hylas, C. ignacioi, C. pseudodiabolicus e C. verecundus); uma foi coletada exclusivamen 

te em Balbina, C. acotylus Lutz; quatro também exclusivamente na Cachoeira da j^ortei-

ra (C. efferus, C. ginesi Ortiz, C. propriipennis Macfie e C. insignis Lutz; as restan­

tes foram sempre comuns em duas das três áreas. Este achado pode ser casual devido a 

vários fatores, como a flutuação temporal das espécies e a influência com os fatores me 

teorológicos; ou possivelmente pelo período relativamente curto das capturas. 

A baixa densidade de machos nas capturas está relacionada com o comportamento de 

cópula. Aguiar & Soucasaux (1984) verificaram em coletas realizadas para capturas de 

f1ebotomíneos que o número de machos foi inferior ao das fêmeas, e que somente foram 

atraídos ã cópula quando a densidade das fêmeas era alta. 

A discrepância na presença das espécies nas armadilhas a diferentes alturas fica 

difícil de explicar nestas coletas. Kettle (1962) observou que algumas espéc ies são mais 

comuns a alturas médias da vegetação e outras distribuem-se indiferentemente em todas as 

alturas. 

Wirth ε Blanton (1973) e Forattini (1957) citaram em conjunto 59 espécies acha­

das na Amazônia; sendo reportadas neste trabalho mas k espécies para a região. 

As 63 espécies até agora encontradas na região foram as seguintes: C. acotylus, 

C, aitkeni Wirth S Blanton, C. albuquerquei Wirth & Blanton, C. antunesi Foranttini, C. 

atripalpis Wirth & Blanton, C. batesi Wirth & Blanton, C. belemensis Wirth S Blanton, 

C. bricenoi Ortiz, C. caprilesi Fox, C. carpenteri Wirth £ Blanton, C.carcioraelas Wirth 
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& Blanton, C. carvalhoi Wirth & Blanton, C. cylindricornis Wirth & Blanton, C. dasyoph-
rus Macfie, C. débilipalpis Lutz, C. efferus, C. eublepharus Macfie, C. fieldi Wirth & 
Blanton, C. filaríferus Hoffman, C. fittkauí Wirth & Blanton, C. flavivenula Costa Li­
ma, C. fluwialis, C. fluwiatilis Lutz, C. foxi , C. freitasi Wirth δ Blanton, C. fusipal 
pis, C. gabaldoni Ortiz, C. ginesi Ortiz, C. glabellus Wirth & Blanton, C. glabrior, C. 
goeldi Wirth & Blanton, C. guamai Wirth & Blanton, C. guerrai, Wirth & Blanton, C. helj 
coniae Fox & Hoffman, C. hylas, C. ignacioi, C. insignis Lutz, C. insinuatus Ortiz ε ' 
Léon, C. iriartei Fox, C. lahillei, C. lanei Ortiz, C. leopoldoi Ortiz, C. limai Barre 

tto, C. limonensis Ortiz £ Leõn, C. lutzi Costa Lima, C. palpal is Macfie, C. paraensis 

Goeldi, C. paramaruim Wirth & Blanton, C. paucienfuscatus Barbosa, C. pifanoi Ortiz, C. 

pilosús Wirth ε Blanton, C. propriipennis Macfie, C. pseudodiabolicos,C. pusillus Lutz, 
C. rangeii Ortiz ε Mirsa, C. reticulatus Lutz, C. spurius, C. tetrathyris Wirth ε Blan­
ton, C. todatangae With ε Blanton, C. travassosi Forattini, C. verecundus, C. vernoni 
Wirth ε Blanton, C. wallacei Wirth ε Blanton. 

C. fluviatilis foi revalidada por Wirth ε Blanton ( 1 9 7 3 ) · Inicialmente foi descM 
ta por Lutz ( 191*0 e posteriormente por Ortiz ( 1956 ) como C. scorzai, e redescrita por 
Forattini ( 1957) como C. pachymerus. 

C. glabrior foi descrita por!Macfie e redescrita por Wirth ε Blanton ( 1 9 5 9 ) ; foi 
descrita por Forattini ( 1957 ) como C. grahambelli, sinonimizada por Wirth ε Blanton 

C. camposi Ortiz ε Leon, citada por Wirth ε Blanton ( 1 9 7 3 ) , não foi achada no Bra 
sil e sim na Amazônia Colombiana. 
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SUMMARY 

bonking in t/itz dt^QAznt ote&ó tn the, BmxziiMxm Amazon, wcu> catche.d twenty two 

hpititò c>á CuZtcoideA, whtch ^ουΛ òpecteji yet not havz be.e.n cotlzctzd In the Amazon Re 

yion: C. zfáuuUt Vox, C . lahÁJULQÁ. WiAth i Blanton, C . 6pusiÃii& WiAth & Blanton and C . i/e-

kícjxnduó Macfite.. Bittng midgeA wesie. dtotnAbuttd {on ane.aí> and ao.coh.dtng to hight o£ 

tollected with CDC light tnapò; ano. n.etatione.d tht namzi, o^ 63 òpecie,& at now fizpontzd 

in the bwziZian Amazon bahin. 
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§ Tabela,1. Espécies de Culicoides coletadas na UHE-Balbina, UHE-Cachoeira da Porteira e na Cachoeira dos Espelhos, rio Xingu, 
usando armadilhas CDC a diferentes alturas com discriminação por sexo. 

LOCALIDADES UHE-BALBINA SUB UHE-CACHOEIRA PORTEIRA SUB CACHOEIRA DOS ESPELHOS SUB TOTAL GERAL 
MÉTODOS TOTAL TOTAL TOTAL 
ESPÉCIES lm 6m 1 5m lm 10m 15m lm 6m 12m 

? Cf S tf ? é ? tf ? tf 9 tf ? tf ? tf ? tf ? tf ? tf ? tf 

C. acotylus 1 1 01 

C. efferus 1 1 01 

C. eublepharus 1 1 6 1 7 08 

C. fluvial is 2 2 5 5 07 

C. foxi 9 1 10 12 12 22 

C. fusipalpis 8 4 12 1 1 3 3 14 

C. ginesi 1 1 01 

C. glabrior 1 1 1 1 O 
L. 13 1 1 05 

C. hylas 17 3 42 7 62 7 56 5^ k 14 9 18 27 2 1 0 

C. ígnacioi 4 4 2 1 5 k 1 1 1 3 3 19 

C. insignis 2 2 02 

C. lahillei 1 1 1 5 1 7 2 2 19 

C. leopoldoi 7 3 1 0 14 2 16 26 

C. 1ima i 8 2 1 1 1 3 1 4 15 

Ç. lutzi 15 15 10 2 2 2 12 4 31 

C. paraensis 6 1 3 10 1 1 1 1 

C. propr i ipennis 1 1 01 

C. pseudodiabolicus 49 46 91 86 50 12 1 17 79 1 30 ' 2 12 2 1 43 4 3 1 3 

C. reticulatus 1 1 8 2 10 1.1 

C. spurius 1 1 01 

C. verecundus 4 3 7 *5 5 1 1 13 

C. vernon í 1 l 1 2 3 04 

T O T A L _Q3 o 6 3 0 U8 7 3 1 Ί 
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